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Introdução 

Nesse estudo é discutido os níveis de HPAs 
associados ao aerossol atmosférico de Cubatão, na 
Baixada Santista (23°53”S, 46°25”W), na região 
sudeste. Essa região possui um dos mais densos 
parques industriais do hemisfério sul (incluindo 10 
grandes indústrias petroquímicas e de química fina, 7 
plantas de produção de fertilizantes, de cimento, aço 
e de papel, além de muitas outras indústrias 
menores). A qualidade do ar na região é afetada por 
poluentes emitidos dessas indústrias, além de 
contribuições veiculares e domésticas1,2. Este é o 
primeiro relato sobre medidas de níveis atmosféricos 
de HPAs da Baixada Santista. 

Resultados e Discussão 

Todos os HPAs prioritários da EPA foram 
identificados em amostras de PM10 coletadas em 
Cubatão, com concentrações médias variando de 
0.10 ng m-3 (PHE) a 2.82 ng m-3 (BbF). As 
concentrações dos HPAs menos voláteis 
apresentaram-se em níveis próximos àquelas 
encontradas nas regiões mais poluídas no mundo. As 
concentrações totais dos HPAs (SPAH) foram 4.8 – 
28.4 ng m-3, com média 16.7 ng m-3. A SPAH 
contribuiu com 0.023 % da massa total da fração 
PM10. As espécies carcinogênicas (BaA, BbF, BkF, 
BaP, DBA and IND) contribuíram com 59 % da 
massa total de HPAs medida no material particulado. 
Considerando o limite de risco de cancer de pulmão 
da WHO de 8.7 x 10-5 (ng m-3)-1 para o tempo de 
exposição aos HPAs3, o valor de risco para os HPAs 
do material particulado medido neste presente estudo 
é calculado como 3.7 x 10-4 (sendo que BaP sozinho 
teve uma contribuição de 45 %), que é 
aproximadamente 37 vezes maior que o valor 
publicado4 de 1 x 10-5.  

HPAs pesados (MM =202) estiveram presentes na 
fração fina do material particulado e foram 
eficientemente removidos da atmosfera por deposição 
úmida, por apresentarem diminuições significativas de 
suas concentrações em períodos chuvosos e com 
taxas de remoção compatíveis com suas 
solubilidades. Em contraste, as concentrações de 
HPAs leves (MM =178) aumentaram na fase 

particulada durante as precipitações, causadas pela 
condensação dessas espécies. Logo, as 
precipitações também foram eficientes na remoção 
dos HPAs leves da atmosfera. A deposição úmida é 
portanto um importante mecanismo de transferência 
de HPAs para os ecossistemas aquáticos e terrestre 
para a região estudada. 

Dentre as contribuições de queima de combustíveis 
presentes na região estudada (gasolina, álcool e 
diesel), foi encontrado que a combustão de diesel 
apresentou as maiores contribuições para os níveis 
de massa de HPAs do material particulado. Esse 
fato, aliado à evidência de que a queima de álcool 
traz contribuições desprezíveis a emissão de HPAs, 
provavelmente induzirá ao desenvolvimento do setor 
de biocombustíveis no Brasil. Entretanto essa 
expansão não trará benefícios significativos em 
relação aos HPAs atmosféricos visto que a fonte 
dominante desses compostos é a exaustão de 
veículos movidos a diesel. 

Conclusões 

Altas concentrações atmosféricas de HPAs 
presentes no material particulado atmosférico da 
Baixada Santista é principalmente resultante de 
veículos movidos à diesel, exarcebado pelas 
condições meteorológicas e topográficas da região. 
Como resultado, essa grande costa litorânea 
densamente povoada recebe diariamente essa massa 
de ar altamente poluída. Comparativamente, as 
emissões de HPAs provenientes do complexo 
industrial de Cubatão são menores do que as 
emissões de veículos movidos à diesel (mesmo 
considerando as contribuições relativas ao transporte 
de caminhões relacionadas às indústrias).  
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